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  2T2010 / 1S2010
 
 

 

Caxias do Sul, RS, 9 de agosto de 2010. A Randon S.A – Implementos e Participações (BM&FBovespa RAPT3 e 
RAPT4), controladora de nove empresas que atuam nos segmentos de veículos e  implementos, autopeças e 
serviços financeiros,  anuncia seus resultados do segundo trimestre de 2010 (2T2010) e primeiro semestre de 
2010  (1S2010) encerrado em 30/06/2010. As  informações  financeiras e operacionais da Companhia, exceto 
quando indicadas de outra forma, são consolidadas e os valores monetários estão expressos em Reais. 

 

RANDON ANUNCIA OS RESULTADOS DO PRIMEIRO 
SEMESTRE E SEGUNDO TRIMESTRE DE 2010 

• Receita  Bruta  Total  1S2010,  antes  da  consolidação,  de  R$ 
2,58 bilhões, 48,7% de crescimento em relação ao 1S09; 

• Receita  Líquida Consolidada 1S2010  atingiu R$ 1,70 bilhão, 
46,9% mais que o 1S09; 

• EBITDA  1S2010  de  R$  254,6  milhões,  76,2%  maior  se 
comparado com 1S09; 

• R$  104,1 milhões  de  lucro  líquido  consolidado  no  1S2010, 
com Margem Líquida de 6,1%. 

Reunião Apimec SP 
10 AGO 2010, TER, 9 horas  
Hotel Blue Tree Faria Lima 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3989 
Vila Olímpia – São Paulo ‐ SP  
 
Teleconferência de Resultados 
10 AGO 2010, TER,  
11h30min.  Brasília 
10h30min.  Nova York  
15h30min.  Londres 
+55 (11) 2188‐0155 
Código: RANDON 
 
Tradução Simultânea para o Inglês 
+ 1 1 646 843 6054 Chamada de NY 
+ 55 11 2188.0155 Chamada de SP 

 

 

DESTAQUES 
Os principais destaques do trimestre foram: 
 

− O EBITDA apresentou neste trimestre um crescimento de 76,7% em relação ao 2T09 atingindo R$ 139,6 
milhões; 

− As  vendas  consolidadas  para  o  mercado  externo  atingiram  US$  64,0  milhões,  representando  um 
aumento de 65,5% em comparação ao 2T09; 

− Lucro Líquido Consolidado de R$ 63,8 milhões, 43,4% mais que o 2T09. 
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  DESEMPENHO GERAL
 
Entender  e  se  adaptar  aos  diferentes momentos  do mercado  é  uma  das 
diretrizes  seguidas  pela  Randon.  Esta  dinâmica  regula  e  direciona  as 
decisões e os movimentos do dia‐a‐dia. E, neste momento, em sintonia com 
a  recuperação  econômica  os  negócios  da  Randon  continuam  vivenciando 
crescimento  acelerado  e  as  energias  estão  concentradas  no  atendimento 
desta demanda.  

O atual nível de demanda exige atenção especial à cadeia de suprimentos 
com problemas pontuais no fornecimento, resultado da evolução rápida das 
vendas.  Outras  dificuldades  centram‐se  nas  questões  logísticas  e  na 
adaptação dos meios de produção disponíveis. Vale ressaltar que parte do 
crescimento  é  sustentado  pelos  incentivos  na  área  fiscal  e  condições 
especiais  de  financiamento,  que  devem  terminar  no  fechamento  do 
exercício.  A  recente  elevação  da  taxa  de  juros,  o  risco  de  inflação  e  as 
eleições presidenciais sugerem concentrar foco em eventuais modificações 
das atuais condições de mercado. 

Em  compasso  ao  crescimento  econômico  do  país,  o mercado  doméstico 
continua  sendo  o  principal  destaque  no  nível  acelerado  das  vendas  da 
Randon e  suas  controladas, embora o  ritmo de negócios nas exportações 
tenha  intensificado nos últimos meses.  Linhas de produtos  relacionadas à 
infraestrutura,  construção  civil  e  serviços  têm  registrado  evolução  em 
relação a sua participação relativa no montante total das vendas. 

Atenta  aos  movimentos  dos  próximos  meses,  a  Randon  faz  a  revisão 
semestral dos  seus  Indicadores  (guidance) ajustando a estimativa para os 
mesmos.  Em  linhas  gerais,  a  revisão  apresentada  neste  documento, 
considera  os  resultados  realizados  no  primeiro  semestre  e  reforça  uma 
atividade  intensa  para  o  segundo  semestre,  mantendo‐se  as  condições 
econômicas vigentes.  

Os resultados apresentados neste documento reposicionam os  indicadores 
da  Companhia  em  seu  patamar  histórico,  passado menos  de  um  ano  do 
auge  da  crise  financeira.  Esta  recuperação  é  um  atestado  concreto  da 
velocidade de adaptação da Randon e  reafirma  sua  liderança no mercado 
de veículos comerciais, com soluções completas em sua gama de produtos. 

 

 
 

“...parte do 
crescimento é 
sustentado pelos 
incentivos na área 
fiscal e condições 
especiais de 
financiamento.” 
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PRINCIPAIS NÚMEROS (R$ Mil) 
 

2T2010  2T09  ∆%  1S2010  1S09  ∆% 

Receita Bruta Total (*)  1.407.475  922.762  52,5%  2.583.920  1.737.375  48,7% 
Mercado Interno  1.292.721  842.261  53,5%  2.381.727  1.577.665  51,0% 
Mercado Externo  114.754  80.501  42,5%  202.193  159.710  26,6% 
Mercado Externo em US$  63.957  38.638  65,5%  112.547  72.862  54,5% 

Receita Liquida Consolidada  918.556  620.716  48,0%  1.701.227  1.157.979  46,9% 

Lucro Bruto Consolidado  228.710  143.907  58,9%  417.777  268.618  55,5% 
Margem Bruta (%)  24,9%  23,2%  1,7 p.p.  24,6%  23,2%  1,4 p.p. 

Lucro Líquido Consolidado  63.762  44.469  43,4%  104.113  71.219  46,2% 
Margem Líquida (%)  6,9%  7,2%  ‐0,3 p.p.  6,1%  6,2%  ‐0,1 p.p. 

EBITDA Consolidado  139.559  78.984  76,7%  254.588  144.528  76,2% 
Margem EBITDA (%)  15,2%  12,7%  2,5 p.p.  15,0%  12,5%  2,5 p.p. 

(*) Sem eliminação das vendas entre empresas.  Valores em R$ Mil

 

 
 

A Randon S.A. Implementos e Participações no segundo trimestre de 2010 atingiu 
um lucro líquido consolidado de R$ 63,8 milhões ou 43,4% mais se comparado ao 
mesmo  período  de  2009.  A  empresa  obteve  receita  líquida  consolidada  de  R$ 
918,6 milhões no trimestre, 48,0% superior àquela do mesmo período de 2009. A 
receita bruta total, incluindo as vendas entre empresas, somou R$ 1,41 bilhão no 
segundo trimestre ou 52,5% mais em relação àquela do mesmo período de 2009. 
O EBITDA consolidado atingiu R$ 139,6 milhões no segundo trimestre de 2010 e 
margem  EBITDA  de  15,2%,  representando  um  crescimento  de  2,5  pontos 
percentuais em  relação ao segundo  trimestre de 2009 e  também em  relação ao 
1S09. 
 
Revisão dos Indicadores 2010 ‐  Guidance 
A  retomada  das  vendas  e  o  bom  humor  presente  no  mercado  motivaram  a 
Randon  a  reapresentar  suas  estimativas  aos  principais  indicadores  para  o 
mercado. Segue: 
Receita Bruta Total  – R$ 5,0 bilhões; 
Receita Líquida Consolidada –R$ 3,4 bilhões; 
Exportações –US$ 220 milhões; 
Importações –US$ 80 milhões; 
Investimentos –R$ 200 milhões; 
 

  DESEMPENHO OPERACIONAL
 
Receita Bruta Total 
A receita bruta total com impostos e antes da consolidação atingiu R$ 1,41 bilhão 
no  2T2010  ou  52,5% maior  que  no mesmo  período  do  ano  anterior  (R$  922,8 
milhões). No  acumulado  1S2010,  a  receita  bruta  totalizou  R$  2,58  bilhões,  um 
incremento de 48,7% sobre os R$ 1,74 bilhão do 1S09. 
Receita Líquida Consolidada 
No  segundo  trimestre  de  2010  a  receita  líquida  consolidada  somou  R$  918,6 
milhões,  48,0% mais  que  no mesmo  trimestre  de  2009  (R$  620,7 milhões),  e 
46,9%  superior  se  comparado  com  o  primeiro  semestre  do  ano  anterior.  Este 
acréscimo está associado ao aquecimento da demanda que pode ser comprovada 
através dos volumes físicos em tabela no decorrer deste relatório. 
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  PARTICIPAÇÃO POR EMPRESA NA RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA 
 
As vendas entre empresas  representaram 17,7% do  total das  receitas do 
segundo  trimestre  de  2010  contra  14,0%  no mesmo  trimestre  de  2009. 
Veja quadro, conforme segue: 
 

 

 
 

  DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA LÍQUIDA CONSOLIDADA 
POR SEGMENTO 
 

 

 

RECEITA 
LÍQUIDA

VENDA ENTRE 
EMPRESAS

RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA

% S/ RECEITA
RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA

% S/ RECEITA

Randon S.A. Impl. e Participações (Controladora) 373.566 89.891 283.675          30,9% 199.009 32,1%
Randon Impl. p/o Transporte Ltda. 150.384 5.242 145.142          15,8% 81.737 13,2%
Randon Veículos Ltda. ‐ ‐ ‐ ‐ 22.038 3,6%
Randon Argentina S.A. 11.845 0 11.845            1,3% 7.102 1,1%
Escritórios Internacionais 545 545 ‐                   0,0% ‐ ‐
VEÍCULOS E IMPLEMENTOS 536.340 95.678 440.662 48,0% 309.886 49,9%
Master Sist. Automotivos Ltda. 113.800 23.132 90.668            9,9% 51.747 8,3%
Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda. 52.721 14.266 38.455            4,2% 19.979 3,2%
Fras‐Le S.A. (Consolidado) 135.721 7.205 128.516          14,0% 101.900 16,4%
Suspensys Sistemas Automotivos Ltda. 263.654 55.081 208.573          22,7% 125.994 20,3%
Castertech Fundição e Tecnologia Ltda 1.513 2.228 (715)               ‐0,1% 0 0,0%
AUTOPEÇAS 567.409 101.912 465.497 50,7% 299.620 48,3%

Randon Administradora de Consórcios Ltda. 11.823 0 11.823            1,3% 11.210 1,8%

Randon Investimentos Ltda. 574 0 574                  0,1% 0 0,0%
SERVIÇOS FINANCEIROS 12.397 0 12.397            1,3% 11.210 1,8%

TOTAL 1.116.146 197.590 918.556 100,0% 620.716 100,0%

2T2010 2T09

Valores em R$ Mil

Veículos e 
Implementos

49,92%
Autopeças
48,27%

Serviços 
Financeiros
1,81%

2T09

Veículos e 
Implementos

47,97% Autopeças
50,68%

Serviços 
Financeiros

1,35%

2T2010
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  VOLUME FÍSICO FATURADO
Os volumes  físicos no 2T2010 apresentaram  crescimento  significativo em 
todas as suas linhas e ou segmentos. 
 

 

2T2010  2T09  ∆%  1S2010  1S09  ∆% 
Veículos e Implementos              
Veículos Rebocados (un.)              5.738  4.712 21,8%  10.450  8.103 29,0% 
Veículos Especiais (un.)                 270  114 136,8%  554  199 178,4% 
Vagões (un.)                 182  56 225,0%  390  230 69,6% 

Autopeças                          ‐    
Materiais e fricção (ton.)          19.444  15.055 29,2%  35.419  27.147 30,5% 
Freios (un.)       243.026  139.064 74,8%  457.865  253.859 80,4% 
Sistemas de Acoplamento (un.)          26.091  14.481 80,2%  48.207  27.785 73,5% 

Sistemas de Suspensão e Rodagem (un.) 
 

111.995  71.189 57,3%  207.155  128.917 60,7% 
Fundidos (ton.)               491  ‐  ‐  918  ‐  ‐ 

Serviços Financeiros                          ‐    
Cotas de Consórcio Vendidas            1.814  1.621 11,9%  3.048  2.890 5,5% 

 

   

COMENTÁRIOS POR SETOR DE ATUAÇÃO 
 

 Veículos e Implementos 
Os incentivos de estimulo as vendas pela isenção de impostos e condições 
especiais de financiamento são válidos até DEZ/2010. 
A saber:  Isenção de  IPI  (imposto sobre produtos  industrializados)  ‐ de 5% 
para  zero  ‐  válido  para  caminhões,  ônibus  e  veículos  rebocados. 
Prorrogado em maio até DEZ/2010. 
Finame PSi e Procaminhoneiro ‐ condições especiais de financiamento para 
veículos comerciais ofertadas pelo BNDES com  juros entre 4,5% a 8% a.a. 
Válido para contratos feitos até DEZ/10. 
 
Vagões:  Em  17.06.2010  a  Randon  S.A.  Implementos  e  Participações 
celebrou Contrato de  Fornecimento de Vagões  com  a MRC  Soluções em 
Logística Ferroviária Vnte‐Al  Ltda.  (a MRC), empresa  integrante do grupo 
japonês Mitsui & Co Ltd.   
O negócio consiste no  fornecimento pela Randon de até 1.150 vagões do 
tipo Hopper, para o transporte de grãos. 
Com  esta  transação,  a  Randon  reforça  sua  participação  no  mercado 
ferroviário de vagões de carga do Brasil, consolidando sua posição entre os 
maiores fabricantes nacional. 
 

“A Randon fechou 
venda de até 1.150 
vagões para a MRC”.  
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  Distribuição da receita líquida do segmento – 1S2010 
Veículos e Implementos 
 

 
 
Autopeças  
A  produção  de  caminhões  no  1S2010  alcançou  89.548  unidades  (66,8% 
superior ao 1S09) segundo a ANFAVEA. O destaque é a demanda doméstica e 
as vendas de caminhões pesados. O trimestre em análise foi bastante intenso 
nas operações de autopeças da Randon. A produção de veículos  rebocados, 
caminhões  e  ônibus  seguiram  em  ritmo  acelerado  e  as  programações  de 
entregas para os próximos meses não contemplam sinais de desaquecimento 
da demanda. 

  Serviços Financeiros 
Durante a preparação deste material, o Banco Randon recebeu autorização do 
BACEN para iniciar suas operações.  
A  iniciativa  de  criação  de  uma  instituição  financeira  surgiu  a  partir  da 
percepção da tendência pela instalação de instituições financeiras de nicho de 
mercado, montantes expressivos na conta clientes elevando o capital de giro, 
oportunidade de economia fiscal, experiência com gestão de crédito a clientes 
via  administração  de  consórcios,  alavancagem  das  empresas  do  grupo  e 
possível retorno atrativo.

 
 
 

EXPORTAÇÕES 
Valores em US$ Milhões 

 

 

 

EXPORTAÇÕES  

As  vendas  consolidadas  para  o  exterior  no  segundo  trimestre  de  2010 
totalizaram  US$  64,0 milhões  ou  aumento  de  65,5%  sobre  o  segundo 
trimestre  de  2009  (US$  38,6  milhões).  As  exportações  das  Empresas 
Randon representaram 11,9% da receita  líquida consolidada do primeiro 
semestre de 2010 contra 13,8% no mesmo período de 2009 acumulando 
US$ 112,5 milhões (US$ 72,9 milhões no mesmo semestre de 2009). 

Veículos 
Rebocados

83%

Veículos Especiais

10%

Vagões 
Ferroviários

7%

47
40

64

4T09 1T10 2T10

“O trimestre em 
análise foi bastante 
intenso nas 
operações de 
autopeças da 
Randon”. 
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Exportações 

2T2010  2T09  ∆%  1S2010  1S09  ∆% 

Randon S/A Impl. e Partic. + SP  22.869  14.746  55,1%  40.337  28.816  40,0% 

Divisão Veículos  363  252  44,0%  579  1.422  ‐ 

VEICULOS E IMPLEMENTOS  23.232  14.998  54,9%  40.916  30.238  35,3% 

Master  4.909  1.727  184,3%  8.967  3.181  181,9% 

Jost  1.118  374  198,9%  1.802  690  161,2% 

Fras‐le  29.966  20.063  49,4%  52.368  35.966  45,6% 

Suspensys  4.732  1.476  220,6%  8.494  2.787  204,8% 

AUTOPEÇAS  40.725  23.640  72,3%  71.631  42.624  68,1% 

TOTAL  63.957  38.638  65,5%  112.547  72.862  54,5% 

      Valores em US$ Mil
 

  CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 
No  2T2010  o  custo  dos  produtos  vendidos  atingiu  75,1%  da  receita  líquida 
consolidada ou R$ 689,8 milhões, representando uma queda de 1,7 p.p. sobre 
os R$ 476,8 milhões referentes ao mesmo período de 2009, que atingiu 76,8% 
da receita líquida consolidada. No acumulado do semestre o valor ficou em R$ 
1,28 milhão , 75,4% sobre a receita  líquida do semestre e variação de menos 
1,4 p.p. sobre o mesmo período de 2009. 
 

   

DESPESAS OPERACIONAIS 
As  despesas  operacionais  (administrativas,  comerciais,  outras  e  não 
operacionais) no  segundo  trimestre de 2010  somaram R$ 107,0 milhões  (R$ 
81,7 milhões no período de  2009).  Estas despesas  representaram  11,7% da 
receita líquida consolidada no 2T2010, contra 13,2% no 2T09, também reflexo 
da  queda  dos  resultados.  No  acumulado  dos  seis  meses  estas  despesas 
representaram  11,7%  da  receita  líquida  consolidada  e  atingiram  R$  198,4 
milhões. 
Outras Despesas/Receitas Operacionais 
O valor das outras receitas operacionais no segundo trimestre de 2010 somou 
R$ 9,8 milhões contra R$ 7,1 milhões do mesmo trimestre de 2009 passando 
de  13,2%  sobre  a  receita  líquida  consolidada  no  2T2009  para  11,7%  no 
2T2010. No 1S2010 estas  receitas  somaram R$ 15,3 milhões  contra R$ 11,8 
milhões  do  1S09.  Este  valor  refere‐se  à  receita  de  aluguéis,  reversão  de 
provisões e juros de consorciados. As outras despesas operacionais atingiram 
R$ 14,9 milhões no segundo trimestre de 2010 (R$ 10,2 milhões no segundo 
trimestre de 2009). No 1S2010 este valor atingiu R$ 25,7 milhões ou 59,0% de 
variação  em  relação  ao  1S09.  O  principal  destaque  para  esta  conta  é  a 
programa  de  participação  nos  resultados  que  varia  de  acordo  com  e  as 
receitas e resultados que no período tiveram destaque positivo em  todos os 
seus  indicadores.  As  demais  despesas  se  referem  a  multas,  indenizações, 
provisão para contingências, honorários e outras provisões.  
 

“As despesas 
operacionais que 
no 2T2009 eram de 
13,2% da receita 
líquida 
consolidada, 
caíram para 
11,7%.” 
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EBITDA/Margem Ebitda 

Valores Consolidados ‐ R$ Milhões 
 
 

 

EBITDA/ MARGEM EBITDA  
GERAÇÃO BRUTA DE CAIXA  
O EBITDA do segundo trimestre de 2010 apresentou crescimento de 76,7% 
em  relação  ao  obtido  no mesmo  trimestre  de  2009,  atingindo  R$  140,0 
milhões  (15,2%  sobre  a  receita  líquida  consolidada)  ante  os  R$  79,0 
milhões do trimestre de 2009 ou 12,7% sobre a receita líquida consolidada.
A  melhoria  nas  margens  de  lucro  geradas  pela  economia  de  escala 
proveniente  do  desempenho  da  receita  no  período  são  os  fatores 
principais desta boa performance. 

 
 

 

2T2010  2T09  ∆%  1S2010  1S09  ∆% 

Receita Liquida Consolidada  918.556  620.716  48,0%  1.701.227  1.157.979  46,9% 

Custo dos Produtos Vendidos  (689.846)  (476.809)  44,7%  (1.283.450)  (889.361)  44,3% 
Lucro Bruto Consolidado  228.710  143.907  58,9%  417.777  268.618  55,5% 
(‐) Despesas Operacionais  (101.880)  (78.630)  29,6%  (188.026)  (152.881)  23,0% 
(‐) Outras Despesas/Receitas  (5.194)  (3.089)  68,1%  (10.402)  (4.330)  140,2% 

Resultado da Atividade  121.636  62.188  95,6%  219.349  111.407  96,9% 
(+) Depreciação/Amortização  17.923  16.796  6,7%  35.239  33.121  6,4% 

EBITDA Consolidado  139.559  78.984  76,7%  254.588  144.528  76,2% 

Margem EBITDA (%)  15,2%  12,7%  2,5 p.p.  15,0%  12,5%  2,5 p.p. 
Valores em R$ Mil

 

   

LUCRO BRUTO 
O  lucro bruto chegou a R$ 228,7 milhões no segundo trimestre de 
2010 e  representou 24,9% da  receita  líquida consolidada, 1,7 p.p. 
mais  em  relação  ao  segundo  trimestre  de  2009,  quando  o  lucro 
totalizou R$ 143,9 milhões ou 23,2% da receita líquida consolidada. 
No  1S2010  o  valor  atingiu  R$  417,8  milhões  ou  24,6%  sobre  a 
receita líquida. 
  

   

EBIT  
LUCRO OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS FINANCEIRAS 
 

O  EBIT  atingiu  R$  121,6 milhões  no  segundo  trimestre  de  2010 
(13,2% sobre a receita líquida consolidada), um crescimento de 3,2 
p.p. em relação ao segundo  trimestre de 2009 que  foi de R$ 62,2 
milhões (10,0% sobre a receita líquida consolidada). No acumulado 
do primeiro semestre de 2010 o EBIT totalizou R$ 219,3 milhões ou 
12,9%  sobre  a  receita  líquida  consolidada  do  período  contra  R$ 
111,4 milhões do mesmo período de 2009 (9,6% da receita líquida 
consolidada). 

121,5 

79,0 

140,0 

2T08 2T09 2T2010

16,1%

12,7%
15,2%
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IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
O  imposto  de  renda  e  a  contribuição  social  atingiram  R$  23,7 
milhões no segundo trimestre de 2010 (R$ 20,3 milhões no mesmo 
período de 2009), diante do lucro antes do imposto de renda de R$ 
119,2 milhões (R$ 86,8 milhões no mesmo período de 2009).  
 

 
Lucro Líquido/Margem Liquida 

Valores Consolidados ‐ R$ Milhões 
 
 
 
 

 

 

LUCRO LÍQUIDO 
O  lucro  líquido  do  segundo  trimestre  de  2010  atingiu  R$  63,8 
milhões (R$ 0,26 por ação) ou 43,4% mais se comparado com lucro 
de  R$  44,5 milhões  do mesmo  trimestre  de  2009  (R$  0,30  por 
ação). O percentual de margem  líquida consolidada ficou em 6,9% 
neste trimestre de 2010 contra 7,2% no mesmo trimestre de 2009. 
No acumulado dos seis meses de 2010 o resultado líquido ficou em 
R$  104,1 milhões  (R$  0,43  por  ação)  contra R$  71,2 milhões  (R$ 
0,47 por ação) no mesmo semestre do ano anterior, representando 
uma variação positiva de 46,2% no semestre comparado. 
 

   

ENDIVIDAMENTO 
O  endividamento  financeiro  líquido  consolidado  (dívida  bruta 
menos disponibilidades) atingiu R$ 256,4 milhões no encerramento 
de  junho  2010,  equivalente  a  um  múltiplo  de  0,62  do  EBITDA 
acumulado dos últimos 12 meses. No mesmo período de 2009 este 
valor estava em R$ 270,5 milhões (0,64% do EBITDA).  
 

 
             DESEMPENHO COMPARATIVO 

 

2T2010  2T09  ∆%  1S2010  1S09  ∆% 
Receita Bruta Total 
sem eliminações  1.407.475  922.762  52,5%  2.583.920  1.737.375  48,7% 

Receita Liquida Consolidada  918.556  620.716  48,0%  1.701.227  1.157.979  46,9% 
Lucro Bruto Consolidado  228.710  143.907  58,9%  417.777  268.618  55,5% 
Lucro Líquido Consolidado  63.762  44.469  43,4%  104.113  71.219  46,2% 
Lucro Operacional Próprio (EBIT) ‐ Consolidado  121.636  62.188  95,6%  219.349  111.407  96,9% 
EBITDA Consolidado  139.559  78.984  76,7%  254.588  144.528  76,2% 
Endividamento Financeiro Líquido Consolidado  ‐  ‐  ‐  256.437  270.507  ‐5,2% 
Resultado Financeiro Líquido Consolidado  (2.438)  24.599  ‐  (5.050)  26.620  ‐ 
Receitas Financeiras  37.305  70.502  ‐47,1%  78.219  108.440  ‐27,9% 
Despesas Financeiras  (39.743)  (45.903)  ‐13,4%  (83.269)  (81.820)  1,8% 
Despesas Administrativas e Comerciais  (101.880)  (78.630)  29,6%  (188.026)  (152.881)  23,0% 
Lucro Consolidado por Ação  0,26  0,30  ‐13,3%  0,43  0,47  ‐8,5% 

Valores em R$ Mil

41 40

64

4T09 1T2010 2T2010

5,7%

5,2%

6,9%
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INVESTIMENTOS 
Foram  contabilizados  no  2T2010  R$  38,0  milhões  em  investimentos 
consolidados contra R$ 27,5 milhões no 2T09.  
Destaque 
O processo de  implantação do novo ERP ganhou força e equipe dedicada no 
inicio do  trimestre vigente. O  investimento visa  suportar o crescimento e o 
projeto  de  internacionalização  da Randon  e  suas  controladas. A  integração 
dos  processos  de  negócios  é  fundamental  para  facilitar  a  sinergia  entre  as 
empresas  do  grupo.  O  contrato  foi  fechado  em  DEZ/2009  com  a  SAP  e 
obedece cronograma especifico de implantação.  
 

 
Equipe de colaboradores e analistas da SAP – Implantação do novo ERP na Randon 

 
A seguir abertura dos Investimentos por empresa: 

 

Investimentos 
 

2T2010  2T09  ∆%  1S2010  1S09  ∆% 

Randon S/A Impl. e Partic.  13.688  8.738  56,6%  22.048  17.485  26,1% 
Randon Implem. p/o Trasporte Ltda  2.266  850  166,6%  3.114  2.277  36,8% 
Randon Veículos  0  73  ‐100,0%  0  85  ‐100,0% 
Randon Argentina  95   (1.478)  ‐106,4%  278   (1.427)  ‐119,5% 
Randon Automotive  2  0  ‐  5  3   66,7% 
Randon Middle East  1  0  ‐  4  1   300,0% 
VEICULOS E IMPLEMENTOS  16.052  8.183  96,2%  25.449  18.424  38,1% 
Master  3.189  1.593  100,2%  4.484  4.473  0,2% 
Jost  529  508  4,1%  1.213  2.257  ‐46,3% 
Fras‐le  7.893  7.138  10,6%  10.265  13.297  ‐22,8% 
Suspensys  6.633  3.582  85,2%  12.788  10.723  19,3% 
Castertech  2.944  6.506  ‐54,7%  4.456  16.326  ‐72,7% 
AUTOPEÇAS  21.188  19.327  9,6%  33.206  47.076  ‐29,5% 
Consórcios  223  16  1293,8%  374  39  859,0% 
Randon Investimentos  506  0  ‐  532  0  ‐ 
SERVIÇOS FINANCEIROS  729  16  4456,3%  906  39  2223,1% 

TOTAL  37.969  27.526  37,9%  59.561  65.539  ‐9,1% 
Valores em R$ Mil
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  MERCADO DE CAPITAIS 
 

Relações com Investidores 
Obedecendo  ao  cronograma  de  eventos  corporativos  2010,  a  Companhia 
realizou no dia 11/05/2009 em Porto Alegre, reunião Apimec com analistas, 
acionistas e investidores, ocasião em que divulgou os resultados do 1T2010 
e demais expectativas da Companhia. 
Eventos no trimestre:  
• Participou,  como  convidada  do  IV  Mid  &  Small  Caps  Conference, 

promovido pela Fator Corretora em 22 e 23 junho/2010; 
•  Participou  como  convidada  da  3rd  Annual  Brazil  Equity  Conference 

promovida pelo Citibank realizada no período de 23 a 25 de junho/2010. 

Bonificação 
Em Assembleia Geral Extraordinária de 08.04.2010 foi aprovado o aumento 
do capital social da Companhia, mediante a capitalização de parte do saldo 
da  Reserva  Geral  de  Lucros,  passando  de  R$  406.000.000,00  para  R$ 
730.000.000,00,  com emissão de novas  ações.  Foram emitidas 81.261.817 
(oitenta  e  um  milhões,  duzentas  e  sessenta  e  uma  mil,  oitocentas  e 
dezessete) novas  ações nominativas  escriturais,  sem  valor nominal,  sendo 
27.296.098 (vinte e sete milhões, duzentas e noventa e seis mil e noventa e 
oito) ações ordinárias e 53.965.719 (cinquenta e três milhões, novecentas e 
sessenta  e  cinco  mil,  setecentas  e  dezenove)  ações  preferenciais  sendo 
atribuída aos acionistas, gratuitamente, 1  (uma) ação nova bonificada para 
cada grupo de 2  (duas) ações possuídas no dia 8 de abril de 2010,  com a 
respectiva alteração do Artigo 5º do Estatuto social da Companhia. 
As  ações  bonificadas  têm  idênticos  direitos  das  ações  em  circulação  na 
ocasião  da  bonificação  e  farão  jus,  inclusive,  a  todos  os  dividendos  e 
remuneração do capital que vierem a ser declarados a partir da data de sua 
inclusão  na  posição  dos  acionistas,  bem  como  a  eventuais  vantagens 
atribuídas às demais ações. 
 
Juros sobre o Capital 
Em  Ata  de  Reunião  do  Conselho  de  Administração  de  14.06.2010  foi 
deliberado  o  pagamento  de  juros  sobre  o  capital  relativo  ao  período  de 
janeiro  a  junho  de  2010.  O  montante  creditado  e  pago  foi  de  R$ 
25.876.898,24 ou R$  0,10736 por  ação ordinária  e preferencial. O  crédito 
ocorreu em 23.07.2010 a todos os acionistas detentores de ações ordinárias 
e  preferenciais  na  data  desta  reunião,  sendo  que  tal  valor  poderá  ser 
imputado  aos dividendos  relativos  ao exercício  a  ser encerrado em 31 de 
dezembro de 2010 ou conforme ficar deliberado pelos acionistas na próxima 
Assembléia Geral Ordinária. 
 
 
 
 

“No 1S2010 a 
Companhia 
registrou um volume 
médio diário de 
negócios de R$ 5,0 
milhões contra R$ 
2,2 milhões no 
mesmo período de 
2009.” 
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RAPT4 Cotação (Escala à Direita)

Desempenho das Ações 
As  ações  Preferenciais  da  Randon  S.A.  Implementos  e  Participações  no 
período de  janeiro a  junho de 2010 apresentaram  valorização de 0,68% e 
estavam  cotadas  a  R$  10,29  por  ação  em  30.06.2010.  Essa  variação  já 
considera  no  seu  cálculo  a  bonificação  conforme mencionado  no  capítulo 
anterior. 
Foram  negociadas  neste  mesmo  período  51,8  milhões  de  ações 
preferenciais,  em  72.914  negócios,  no mercado  a  vista  da  BM&FBovespa 
(Bolsa de Valores de São Paulo). Neste período a Companhia  registrou um 
volume médio diário de negócios de R$ 5,0 milhões contra R$ 2,2 milhões 
no mesmo período de 2009. 
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  Perfil de Acionistas 
 

Em 30/06/2010, o perfil de acionistas das ações totais da Companhia 
(ordinárias e preferenciais) assim estava: 

  
 

 

29,1%

40,6%

1,1%

20,0%

8,8% 0,4%

Investidores Institucionais *
Grupo Controlador
Ações em Tesouraria
Investidores Estrangeiros
Pessoas Físicas
Pessoas Jurídicas **

* Fundos e Clubes de Investimentos
** Empresas, Bancos, Corretoras e Associações

  PRÊMIOS E DESTAQUES
No  segundo  trimestre de 2010, as Empresas Randon  receberam premiações, das 
quais destacamos: 

 A  controlada  Jost  Brasil  Sistemas  Automotivos  Ltda.  Foi  agraciada  pela 
segunda  vez  com o prêmio  Fiat  “Qualitas Awards”, na  categoria metálicos, 
destacando‐se como um dos melhores fornecedores da Iveco, em função da 
qualidade, atendimento e gestão; 

 Prêmio  Exportação  RS,  38ª  Edição,  promovido  pela  ADVB‐RS,  para  a 
controlada Fras‐le S.A. na categoria Diversificação de Mercado; 

 A controlada Fras‐le S.A. conquistou o troféu Mérito Reconhecido 2010 – 
5ª edição. Esta distinção é fruto de uma pesquisa em nível nacional, realizada 
a cada dois anos pela Editorauto/Revista Jornauto junto ao frotistas de cargas 
e de passageiros que apontam as melhores marcas de peças e produtos que 
preferem utilizar na manutenção de seus veículos. 

 Prêmio Mais Diesel 2010 – 2ª Edição ‐ concedido a controlada Fras‐le S.A. 
como a melhor fabricante de componentes para freio em pesquisa realizada 
Editora Novo Meio; 

 A  controlada  Fras‐le  S.A.  foi  mencionada  entre  as  TOP  100  empresas 
fornecedoras do mercado automotivo de reposição e atingiu a 75ª colocação 
no  ranking  que  é  divulgado  pela  Automotive  Aftermarket  Suppliers 
Associations (AASA), considerada uma das principais associações automotivas 
dos Estados Unidos. 

 A Randon S.A.  Implementos e Participações  recebeu o Prêmio Distinção 
Indústria, concedido pela Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande 
do  Sul  (FIERGS)  ao  seu  produto  Semireboque  Graneleiro  Randon  Série  60 
anos pelo conjunto de  inovações que  resultaram em um novo produto que 
oferece maior segurança nas estradas, moderno design e maior rentabilidade 
ao frotista. 
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Expediente   

Conselho de Administração  Conselho Fiscal 

Raul Anselmo Randon – Presidente  Benilda Waschow 

Alexandre Randon ‐ Vice‐Presidente  Carlos Osvaldo Pereira Hoff 

Hugo Eurico Irigoyen Ferreira ‐ Conselheiro   Luiz Gonzaga Pinto Junior 

José Maria Rabelo ‐ Conselheiro   

Ruy Lopes Filho ‐ Conselheiro 

Diretoria Executiva 
David Abramo Randon – Diretor Presidente 

Alexandre Randon ‐ Diretor Vice‐Presidente 

Erino Tonon ‐ Diretor Vice‐Presidente 

Astor Milton Schmitt – Diretor 

Diretor de Relações com Investidores 
Astor Milton Schmitt

Diretor Financeiro Divisão Holding 
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ANEXO I.a  DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA – TRIMESTRAL 
Valores em R$ Mil 

 

            Variações % 

2T2010    %  2T09    %  1S2010     %  1S09    %  2T2010/2T09    1S2010/1S09 

Receita Bruta  1.144.573   124,6%    785.831    126,6%   2.129.624      125,2%       1.472.409    127,2%   45,7%    44,6% 

Deduções da Receita Bruta  (226.017) ‐24,6%  (165.115) ‐26,6%  (428.397)  ‐25,2%       (314.430) ‐27,2% 36,9%  36,2% 

Receita Líquida  918.556    100,0%    620.716    100,0%   1.701.227      100,0%   1.157.979    100,0%   48,0%    46,9% 

Custo Vendas e Serviços  (689.846)   ‐75,1%    (476.809)   ‐76,8%   (1.283.450)     ‐75,4%         (889.361)   ‐76,8%   44,7%    44,3% 

Lucro Bruto  228.710    24,9%    143.907    23,2%    417.777      24,6%    268.618    23,2%    58,9%    55,5% 

Despesas c/ Vendas  (67.574) ‐7,4%  (49.561) ‐8,0%  (123.763)  ‐7,3%         (95.428)  ‐8,2%  36,3%    29,7% 
Despesas Administrativas  (34.306) ‐3,7%  (29.069) ‐4,7%  (64.263)  ‐3,8%         (57.453) ‐5,0%  18,0%  11,9% 
Resultado Financeiro  (2.438) ‐0,3%  24.599  4,0%  (5.050)  ‐0,3%            26.620  2,3%  ‐109,9%  ‐119,0% 
    Receitas Financeiras  37.305  4,1%  70.502  11,4%  78.219   4,6%  108.440  9,4%  ‐47,1%  ‐27,9% 

    Despesas Financeiras  (39.743) ‐4,3%  (45.903) ‐7,4%  (83.269)  ‐4,9%  (81.820) ‐7,1%  ‐13,4%  1,8% 

Resultado Participações  0  0,0%  0  0,0%  0   0,0%  0 0,0%  ‐  ‐ 
Outras Despesas / Receitas  (5.194) ‐0,6%  (3.089) ‐0,5%  (10.402)  ‐0,6%           (4.330) ‐0,4%  68,1%  140,2% 

Resultado Antes IR  119.198  13,0%  86.787  14,0%  214.299   12,6%  138.027  11,9%  37,3%  55,3% 
Provisão para IR e Contribuição Social  (23.696) ‐2,6%  (20.335) ‐3,3%  (50.737)  ‐3,0%       (36.367) ‐3,1%  16,5%  39,5% 
Participação dos Minoritários  (29.517) ‐3,2%  (19.736) ‐3,2%  (55.192)  ‐3,2%       (26.529) ‐2,3%  49,6%  108,0% 
Participação Administradores  (2.223) ‐0,2%  (2.247) ‐0,4%  (4.257)  ‐0,3%         (3.912) ‐0,3%  ‐1,1%  8,8% 

Lucro Líquido Exercício  63.762    6,9%    44.469    7,2%    104.113      6,1%    71.219    6,2%    43,4%    46,2% 

                     

EBIT  121.636    13,2%    62.188    10,0%    219.349      12,9%    111.407    9,6%    95,6%    96,9% 

EBITDA  139.559    15,2%  78.984    12,7%  254.588      15,0%  144.528    12,5%  76,7%    76,2% 

MARGEM EBITDA (%)  15,2%        12,7%        15,0%          12,5%        2,5 p.p.    2,5 p.p. 
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ANEXO I.b  DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADA 2T2010 POR SEGMENTO DE ATUAÇÃO 
Valores em R$ Mil  

 

Veículos e Implementos  Autopeças  Serviços Financeiros  Consolidado 

2T2010 
 

2T09  Δ%  2T2010  2T09  Δ%  2T2010  2T09  Δ%  2T2010  2T09 
 

Δ% 

Receita Bruta     537.014          384.554    40%         593.772        388.758    53%          13.787          12.519    10%      1.144.573        785.831      46% 
Deduções da Receita Bruta    (96.352)     (74.668) 29%    (128.277)    (89.138) 44%       (1.388)      (1.309) 6%    (226.017)  (165.115)  37% 
Receita Líquida  440.662      309.886    42%    465.495    299.620    55%    12.399    11.210    11%    918.556    620.716      48% 
Custo Vendas e Serviços  (346.644)      (252.531)   37%      (343.202)    (224.278)   53%    ‐  ‐    ‐      (689.846)    (476.809)     45% 
Lucro Bruto  94.018      57.355    64%    122.293    75.342    62%    12.399    11.210    11%    228.710    143.907      59% 
MARGEM BRUTA (%)  21,3%  18,5% 15%  26,3% 25,1% 4%  ‐  ‐    ‐  24,9% 23,2%  7% 
Despesas Operacionais    (48.662)     (42.303) 15%      (48.836)   (31.794) 54%       (9.576)      (7.622) 26%    (107.074)    (81.719)  31% 
Resultado Financeiro      (4.807)           11.563    ‐142%            2.215         12.982    ‐83%               154                  54    185%          (2.438)         24.599      ‐110% 

Lucro Operacional  40.549      26.615    52%    75.672    56.530    34%    2.977    3.642    ‐18%    119.198    86.787      37% 
Lucro Líquido Exercício  34.281      19.525    76%    27.343    22.407    22%    2.138    2.537    ‐16%    63.762    44.469      43% 

                    
EBIT  45.356      15.052    201%    73.457    43.548    69%    2.823    3.588    ‐21%    121.636    62.188      96% 
EBITDA  51.642      21.407  141%  84.885    53.766  58%  3.032  3.811  ‐20%  139.559  78.984   77% 
MARGEM EBITDA (%)  11,7%     6,9%   4,8 p.p.   18,2%   17,9%   0,3 p.p.    24,5%   34,0%   ‐9,5 p.p.   15,2%   12,7%     2,5 p.p. 
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ANEXO I.b  DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS CONSOLIDADA POR SEGMENTO DE ATUAÇÃO 
Valores em R$ Mil  

 

Veículos e Implementos  Autopeças  Serviços Financeiros  Consolidado 

1S2010 
 

1S09  Δ%  1S2010  1S09  Δ%  1S2010  1S09  Δ%  1S2010  1S09 
 

Δ% 

Receita Bruta     990.833          729.836    36%     1.111.733        717.009    55%          27.058          25.564    6%      2.129.624     1.472.409      45% 

Deduções da Receita Bruta  (182.159)   (145.246) 25%    (243.559)  (166.518) 46%        (2.679)       (2.666) 0%     (428.397)  (314.430)  36% 

Receita Líquida  808.674      584.590    38%    868.174    550.491    58%    24.379    22.898    6%    1.701.227    1.157.979      47% 

Custo Vendas e Serviços  (645.504)     (461.214)   40%      (637.946)   (428.147)    49%    ‐    ‐    ‐    (1.283.450)    (889.361)     44% 

Lucro Bruto  163.170      123.376    32%    230.228    122.344    88%    24.379    22.898    6%    417.777    268.618      56% 

MARGEM BRUTA (%)  20,2%  21,1% ‐4%  26,5% 22,2% 19%  ‐    ‐    ‐  24,6% 23,2%  6% 

Despesas Operacionais    (92.091)     (79.259)  16%      (88.777)    (61.345) 45%     (17.560)    (16.607) 6%    (198.428)  (157.211)  26% 

Resultado Financeiro       (6.952)            9.609    ‐172%             1.638          16.857    ‐90%               264                154    71%            (5.050)         26.620      ‐119% 

Lucro Operacional  64.127      53.726    19%    143.089    77.856    84%    7.083    6.445    10%    214.299    138.027      55% 

Lucro Líquido Exercício  48.670      34.795    40%    50.241    31.886    58%    5.202    4.538    15%    104.113    71.219      46% 

                    

EBIT  71.079      44.117    61%    141.451    60.999    132%    6.819    6.291    8%    219.349    111.407      97% 

EBITDA  83.536      56.316  48%  163.827    81.469  101%  7.225  6.743  7%  254.588  144.528   76% 

MARGEM EBITDA (%)  10,3%     9,6%   0,7 p.p.   18,9%   14,8%   4,1 p.p.    29,6%   29,4%   0,2 p.p.   15,0%   12,5%     2,5 p.p. 
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ANEXO II  DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO 
Valores em R$ Mil 

 
 

Controladora  Consolidado 
30/06/2010   30/06/2009  30/06/2010    30/06/2009

Fluxos de caixa das atividades operacionais       
  Resultado do exercício              104.660      71.314      104.113        71.219 
    Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
    geradas pelas atividades operacionais: 
       Depreciação e amortização                11.396      10.773        35.239        33.121 
       Provisões para Contingências                   (850)          372           (338)           575 
       Outras provisões                  7.045       (9.810)       20.854        (6.345)
       Custo de ativos permanentes vendidos                  4.813           242         6.158         1.014 

   Equivalência patrimonial              (75.880)    (38.921)             ‐              ‐  
   Equivalência patrimonial de outras empresas controladas                      ‐              ‐        (7.561)           899 
   Ágio sobre Alienação Ações em Tesouraria                      ‐              ‐              ‐              ‐  
   Participação dos minoritários                      ‐              ‐        47.143        (4.025)
   Alienação Ações em Tesouraria                      ‐              ‐              ‐              ‐  
   Variações cambiais em controladas no exterior                      ‐              ‐           (289)           513 
   Ajustes acumulados de conversão                      ‐              ‐                3        (2.686)
   Variações sobre empréstimos                13.185     (11.346)       22.287        (5.088)
   Variações em derivativos                      ‐        (5.223)           446      (24.427)
   Ajustes de adoção inicial da lei 11.638/07 e MP 449/08                      ‐              ‐              ‐              ‐  

  Recebimento de lucros e dividendos de controladas  24.074 36.320  ‐  ‐
      Variações nos ativos e passivos 

   (Aumento) em outras contas a receber                37.539        3.010        (9.157)        3.694 
   (Aumento) em contas a receber de clientes              (40.936)       3.086      (97.511)       (3.857)
   Redução (aumento) nos estoques              (42.281)    (14.635)   (105.627)       71.615 
   Redução (aumento) em fornecedores                (1.244)     24.351        24.839        33.909 
   Aumento em contas a pagar e provisões                  9.933     (24.074)       33.678      (18.976)
   (Redução) no Imposto de Renda e Contribuição Social                    973           699         5.186         4.642 

  Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais  52.427 46.158  72.720  155.797

Fluxos de caixa das atividades de investimentos  
  Compras de imobilizado  (18.069) (19.522)  (46.205)  (65.541)
  Aquisição de ações e quotas  (2.700) (18.014)  ‐  (2)
  Adições ao ativo diferido  ‐ ‐  ‐  ‐
  Adições ao ativo intangível  (3.981) ‐  (13.356)  ‐
  Baixa de ativo imobilizado por Integralização de capital   ‐ 778  ‐  ‐
  Baixa de Investimentos por Incorporação  ‐ 44.559  ‐  ‐
  Aquisição de ações em tesouraria  ‐ ‐  ‐  ‐

  Disponibilidades líquidas (aplicadas nas) atividades de investimentos (24.750) 7.801  (59.561)  (65.543)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
  Integralização de capital                      ‐              ‐              ‐              ‐  
  Pagamento de dividendos              (12.090)    (34.301)     (15.746)     (38.447)
  Juros sobre capital próprio              (14.489)    (17.509)     (14.826)     (22.968)
  Empréstimos tomados                11.993           723        65.737        83.023 
  Pagamentos de empréstimos              (18.604)    (28.465)     (98.227)   (109.909)
  Empréstimos tomados com controladora e controladas                    421      17.183            421        17.637 
  Empréstimos tomados com outras partes relacionadas                  2.089        1.356         3.089        (3.605)
  Juros pagos por empréstimos                (9.034)      (8.556)     (19.040)     (20.384)

  Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de financiamentos (39.714) (69.569)  (71.839)  (94.653)

(12.037) (15.610)  (58.690)  (4.399)
Demonstração do aumento nas disponibilidades 
  No início do período  169.006 129.092  616.659  316.372
  No fim do período  156.969 113.482  557.969  311.973

  Aumento nas disponibilidades  (12.037) (15.610)  (58.690)  (4.399)
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ANEXO III  DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM 30/06/2010 
Valores em R$ Mil – pela Legislação societária 

 

 

 

 

CONSOLIDADO

Ativo 2.754.972 1.609.513 231.883 34.766 523.509 321.718 85.867 405.449 152.459 98.601 27.012
Circulante 1.783.190 719.128 192.507 29.542 345.114 148.029 69.923 302.032 21.009 63.301 26.451
   Disponibilidades e Aplicações de Liquidez Não Imediata 557.969 156.969 29.465 3.173 173.302 58.961 28.127 96.121 888 9.395 26.436
   Clientes 514.942 272.197 93.716 10.076 76.533 49.291 24.614 113.771 533 1.869 0
   Estoques 432.067 178.821 40.779 5.707 74.728 29.902 11.720 75.193 7.142 0 15
   Impostos Diferidos/Recuperar 181.917 89.682 26.960 9.078 16.534 5.723 4.996 15.049 12.332 1.561 0
   Outros 96.295 21.459 1.586 1.508 4.017 4.153 467 1.898 115 50.476 0
Não circulante 971.782 890.385 39.376 5.224 178.395 173.689 15.944 103.417 131.450 35.300 561
  Realizável a Longo Prazo 87.698 47.946 1.376 829 11.674 3.003 594 2.193 12.834 32.388 38
   Partes Relacionadas 0 22.174 0 0 0 232 0 0 0 0 0
   Consórcios p/ Revenda 23.912 12.398 0 0 0 0 0 0 0 11.514 0
   Impostos Diferidos/Recuperar 39.780 12.692 1.211 794 4.675 2.572 475 1.838 12.827 2.454 38
   Outros Direitos Realizáveis 16.075 0 165 35 782 0 119 314 7 17.628 0
   Depósitos p/ Recursos 7.931 682 0 0 6.217 198 0 42 0 792 0
  Investimentos/Imobilizado/Intangível/Diferido 884.084 842.439 38.000 4.395 166.721 170.686 15.350 101.224 118.616 2.912 522

Passivo 2.754.972 1.609.513 231.883 34.766 523.509 321.718 85.867 405.449 152.459 98.601 27.012
Circulante 633.459 243.597 125.341 16.176 126.532 49.323 24.630 103.354 13.722 55.676 1.954
   Fornecedores 170.973 69.208 95.763 4.095 17.801 19.659 14.038 63.619 1.609 601 14
   Instituições Financeiras 135.743 33.576 0 10.041 60.939 9.791 1.680 8.548 11.159 8 0
   Salários/Encargos 71.129 24.242 4.807 420 20.043 6.498 2.740 10.617 633 949 177
   Impostos e Taxas 33.615 11.022 1.210 1.186 5.826 3.493 2.508 7.055 186 989 139
  Adiantamento Clientes e Outros 221.999 105.549 23.561 434 21.923 9.882 3.664 13.515 134 53.130 1.624
Não circulante 789.810 402.380 12 14.376 141.291 52.389 10.522 103.177 89.526 16 8
   Instituições Financeiras 705.467 335.654 0 14.376 133.931 47.588 9.979 95.302 68.637 0 0
   Partes Relacionadas 58.564 53.850 12 0 0 0 0 0 0 0 8
   Impostos e Contrib. Diversas 14.960 6.718 0 0 0 3.253 447 4.540 0 0 0
   Provisão p/ Contingências 10.762 4.451 0 0 6.155 0 0 141 0 15 0
   Outras Exigibilidades 57 1.707 0 0 1.205 1.548 96 3.194 20.889 1 0
Participação Minoritários 369.324 0 0 0 238 0 0 0 0 0 3
Patrimônio Líquido 962.379 963.536 106.531 4.214 255.447 220.006 50.714 198.918 49.212 42.909 25.047

RANDON ADM. 
CONSÓRCIOS

RANDON 
INVESTIMENTOS

VEÍCULOS E IMPLEMENTOS AUTOPEÇAS SERVIÇOS FINANCEIROS

BALANÇO PATRIMONIAL
RANDON S/A IMPL. 

E PARTIC. 
CONTROLADORA 

CASTERTECHRANDON 
ARGENTINA

FRAS-LE 
CONSOLIDADO MASTER JOSTRANDON S/A IMPL. E 

PARTIC. 
RANDON IMPL. P/ O 
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ANEXO III  DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM 30/06/2010 
Valores em R$ Mil – pela Legislação societária 

 

 

CONSOLIDADO

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

Receita Líquida 1.701.227 690.707 252.767 22.651 252.929 208.924 98.247 487.880 2.382 22.948 1.431
Custo Vendas e Serviços (1.283.450) (567.387) (206.811) (18.895) (169.339) (165.185) (74.813) (398.163) (11.871) 0 0
Lucro Bruto 417.777 123.320 45.956 3.755 83.590 43.740 23.434 89.717 (9.490) 22.948 1.431
Despesas c/ Vendas (123.763) (49.069) (12.391) (1.192) (24.344) (6.742) (3.685) (17.324) (10) (9.592) 0
Despesas Administrativas (64.263) (27.236) (3.579) (934) (16.033) (4.822) (1.319) (8.965) (893) (8.066) (1.272)
Resultado Financeiro (5.050) (5.628) 973 (2.166) 1.492 1.857 1.772 1.087 (4.686) 265 0
Resultado Participações 0 75.880 0 0 0 23.005 0 0 0 0 0
Outras Despesas / Receitas (10.402) (6.342) (618) (205) (4.730) (2.777) (1.108) 4.014 (40) 1.456 (86)
Resultado Antes IR, CS e Participações 214.299 110.925 30.341 (741) 39.975 54.260 19.094 68.530 (15.118) 7.011 72
Provisão para IR e Contrib. Social (50.737) (4.065) (9.190) 0 (9.621) (8.916) (5.556) (16.745) 5.139 (1.761) (23)
Participação Minoritários (55.192) 0 0 0 (102) 0 0 0 0 0 (3)
Participação Administradores (4.257) (2.200) 0 0 (738) (200) (247) (800) 0 (72) 0
Lucro Líquido Exercício 104.113 104.660 21.151 (741) 29.514 45.145 13.291 50.986 (9.979) 5.177 47

EBIT 219.349 40.673 29.368 1.425 38.484 29.398 17.322 67.443 (10.432) 6.746 72
EBITDA 254.588 52.069 30.281 1.573 46.027 32.725 18.536 73.798 (6.496) 7.143 82
MARGEM EBITDA (%) 15,0% 7,5% 12,0% 6,9% 18,2% 15,7% 18,9% 15,1% -272,7% 31,1% 5,7%
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CONSÓRCIOS

RANDON 
INVESTIMENTOS

VEÍCULOS E IMPLEMENTOS AUTOPEÇAS SERVIÇOS FINANCEIROS

BALANÇO PATRIMONIAL
RANDON S/A IMPL. 

E PARTIC. 
CONTROLADORA 

CASTERTECHRANDON 
ARGENTINA

FRAS-LE 
CONSOLIDADO MASTER JOSTRANDON S/A IMPL. E 

PARTIC. 
RANDON IMPL. P/ O 
TRANSP LTDA. SP SUSPENSYS




